
Aula 13 – Geração de Renda e Inclusão 
pelo Trabalho
A Jornada da Autonomia: O Trabalho como Pilar da Saúde Mental

Bem-vindos à Aula 13 do Curso de Terapia Ocupacional em Saúde Mental! Se você chegou até aqui, é porque 
entende a profundidade e a complexidade do cuidado em saúde mental. Hoje, vamos mergulhar em um tema 
que é, ao mesmo tempo, um direito fundamental e uma poderosa ferramenta terapêutica: a geração de renda 
e a inclusão pelo trabalho. Imagine o trabalho não apenas como uma forma de sustento, mas como um 
caminho para a dignidade, a autonomia e a plena participação social.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar como o trabalho se torna uma ocupação central na vida adulta, 
explorando desde as oficinas de geração de renda até as estratégias de apoio ao emprego. Você será capaz 
de compreender o papel vital da Terapia Ocupacional na reabilitação profissional e na defesa das políticas 
públicas que garantem a inclusão. Prepare-se para conectar a teoria com a prática, entendendo como cada 
conceito se traduz em ações concretas que transformam vidas.

Ao final desta jornada, você não só terá uma visão aprofundada sobre o tema, mas também ferramentas para 
aplicar esses conhecimentos em sua prática profissional. Vamos explorar as tendências mais recentes, como 
a abordagem centrada na pessoa e as Práticas Baseadas em Evidências, garantindo que você esteja 
atualizado com o que há de mais eficaz no campo. Pense nesta aula como um mapa que o guiará por um 
território essencial para a promoção da saúde mental e a reinserção social.



O Trabalho: Mais que um Emprego, uma 
Ocupação Central na Vida Adulta

Conceito-chave: O trabalho é uma das ocupações mais significativas e estruturantes da vida adulta, 
moldando nossa identidade e oferecendo senso de propósito.

Quando pensamos em "trabalho", a primeira imagem que nos vem à mente pode ser a de um salário, de 
contas a pagar ou de uma rotina diária. No entanto, para além da dimensão econômica, o trabalho é uma das 
ocupações mais significativas e estruturantes da vida adulta. Ele molda nossa identidade, oferece um senso 
de propósito, organiza nosso tempo e nos conecta com a sociedade de maneiras profundas e complexas.

Imagine a vida como um grande quebra-cabeça. O trabalho não é apenas uma peça, mas muitas vezes a peça 
central que ajuda a conectar todas as outras. Ele nos dá um lugar no mundo, uma contribuição a fazer, e a 
sensação de pertencimento a algo maior. Para indivíduos em processo de reabilitação em saúde mental, essa 
dimensão do trabalho é ainda mais crucial, pois ele pode ser um poderoso antídoto contra o isolamento, o 
estigma e a desesperança.

A Terapia Ocupacional compreende o trabalho como uma ocupação no sentido mais amplo: uma atividade 
com propósito e significado que preenche o tempo e contribui para o bem-estar.

Não se trata apenas de um emprego formal, mas de qualquer atividade produtiva que gere valor, seja ele 
econômico, social ou pessoal. É nesse contexto que o trabalho se torna uma ferramenta terapêutica, 
promovendo a autonomia e a reintegração social.



Desafios e Oportunidades na Inclusão pelo 
Trabalho

Desafios
Estigma social

Discriminação no ambiente de trabalho

Falta de oportunidades adaptadas

Dificuldades impostas pela condição de saúde 
mental

Sentimento de desqualificação

Oportunidades
Abordagem centrada na pessoa

Foco na autonomia e esperança

Ênfase nas capacidades e potenciais

Práticas Baseadas em Evidências

Ambiente de florescimento das habilidades

Apesar da importância inegável do trabalho, o caminho para a inclusão profissional de pessoas com 
transtornos mentais pode ser repleto de obstáculos. O estigma social, a discriminação no ambiente de 
trabalho, a falta de oportunidades adaptadas e as próprias dificuldades impostas pela condição de saúde 
mental são barreiras significativas. Muitas vezes, a pessoa se sente desqualificada ou incapaz, perpetuando 
um ciclo de exclusão.

Mas a história não termina aqui. É justamente nesse cenário que surgem as grandes oportunidades para a 
Terapia Ocupacional e outras áreas da saúde. Ao invés de focar nas limitações, a abordagem moderna, 
alinhada às melhores práticas internacionais, enfatiza a abordagem centrada na pessoa, a autonomia e a 
esperança. Isso significa olhar para as capacidades, os desejos e os potenciais de cada indivíduo, 
construindo um plano de inclusão que seja significativo para ele.

Pense em um jardineiro que, ao invés de focar nas ervas daninhas, dedica-se a nutrir as flores. Da mesma 
forma, nosso foco deve ser no florescimento das habilidades e interesses, criando um ambiente onde o 
potencial possa ser explorado. As intervenções baseadas em evidências, como a Ativação Comportamental e 
o Treinamento de Habilidades Sociais, são ferramentas poderosas que nos auxiliam a cultivar essas "flores", 
preparando o indivíduo para os desafios do mundo do trabalho.



Oficinas de Geração de Renda: Semeando 
a Autonomia

Espaço Seguro
Ambiente terapêutico protegido para 
desenvolvimento

Desenvolvimento
Aprimoramento de habilidades práticas e sociais

Geração de Renda
Produção de bens e serviços com retorno 
financeiro

Socialização
Resgate da autoestima e senso de pertencimento

Uma das estratégias mais eficazes e humanizadas para promover a inclusão pelo trabalho são as Oficinas de 
Geração de Renda. Elas representam um espaço seguro e terapêutico onde os participantes podem 
desenvolver habilidades, produzir bens ou serviços e, consequentemente, gerar algum tipo de rendimento. 
Mais do que um simples local de produção, essas oficinas são ambientes de aprendizado, socialização e 
resgate da autoestima.

Imagine uma cozinha comunitária onde cada um contribui com uma receita, um ingrediente ou uma habilidade 
culinária. O resultado não é apenas uma refeição, mas um senso de pertencimento, de colaboração e de 
valorização das capacidades individuais. As oficinas de geração de renda funcionam de maneira similar, 
permitindo que as pessoas descubram ou redescubram seus talentos, desenvolvam novas competências e 
experimentem o sucesso em um ambiente de apoio.

Essas oficinas podem variar amplamente em sua natureza, desde a produção de artesanato, alimentos, 
serviços de jardinagem, costura, até a criação de pequenos empreendimentos digitais. O foco não é apenas o 
produto final, mas todo o processo: o planejamento, a execução, a comercialização e a gestão. É nesse 
percurso que o indivíduo exercita sua autonomia, sua criatividade e sua capacidade de lidar com desafios, 
preparando-se para oportunidades maiores.



Empreendimentos Solidários: A Força da 
Colaboração

Cooperação

Solidariedade Autogestão

Apoio Mútuo Gestão 
Colaborativa

Decisõ
es 

Solidári
as

Empreen
dimento 
Solidário

Conectando-se diretamente com o conceito das oficinas de geração de renda, os Empreendimentos 
Solidários elevam a ideia de colaboração a um novo patamar. Eles são iniciativas econômicas que se baseiam 
nos princípios da solidariedade, da cooperação, da autogestão e da distribuição equitativa dos resultados. 
Diferente de um negócio tradicional focado no lucro individual, um empreendimento solidário prioriza o bem-
estar coletivo e a inclusão social.

Pense em um grupo de músicos que decide formar uma orquestra. Cada um tem seu instrumento e sua 
habilidade, mas o sucesso da melodia depende da harmonia e da colaboração de todos. Da mesma forma, em 
um empreendimento solidário, os participantes trabalham juntos, tomam decisões coletivamente e 
compartilham os frutos do trabalho, fortalecendo laços e construindo uma rede de apoio mútua.

No contexto da saúde mental, os empreendimentos solidários oferecem um modelo de trabalho flexível e 
acolhedor, que pode ser adaptado às necessidades e ritmos de cada pessoa. Eles promovem a participação 
ativa, o desenvolvimento de lideranças e a construção de uma identidade coletiva positiva. Exemplos incluem 
cooperativas de trabalho, associações de produtores e redes de economia solidária que integram pessoas em 
recuperação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Oficina de Geração de 
Renda

Espaço terapêutico-
produtivo, foco no 
desenvolvimento de 
habilidades e produto.

Terapia Ocupacional, 
reabilitação 
psicossocial

Oficina de artesanato 
em um CAPS

Empreendimento 
Solidário

Modelo de negócio 
coletivo, foco na 
autogestão e 
distribuição equitativa.

Economia Solidária, 
cooperativismo

Cooperativa de 
costura gerida por ex-
usuários



Estratégias de Apoio ao Emprego: Da 
Prospecção ao Acompanhamento
01

Prospecção de Vagas
Identificação de oportunidades 
alinhadas com habilidades, 
interesses e condições de saúde 
do indivíduo

02

Preparo para Entrevistas
Simulações, treinamento de 
habilidades sociais e estratégias 
para lidar com ansiedade

03

Acompanhamento no 
Trabalho
Suporte para adaptação, resolução 
de conflitos e promoção da 
permanência no emprego

A inclusão pelo trabalho vai além das oficinas e empreendimentos solidários. Para muitos, o objetivo é a 
inserção no mercado de trabalho formal. No entanto, esse processo pode ser desafiador, exigindo um 
conjunto de estratégias de apoio que acompanhem o indivíduo em cada etapa. A Terapia Ocupacional 
desempenha um papel crucial nesse suporte, atuando como um facilitador e um guia.

Imagine que você está planejando uma viagem. Não basta apenas saber o destino; você precisa de um mapa, 
de orientações sobre o caminho, de ajuda para arrumar a mala e de suporte durante a jornada. Da mesma 
forma, as estratégias de apoio ao emprego funcionam como um guia completo para o mercado de trabalho, 
desde a busca por vagas até a adaptação ao novo ambiente.

A primeira etapa é a prospecção de vagas. Isso envolve identificar oportunidades que se alinhem com as 
habilidades, interesses e condições de saúde do indivíduo. Não se trata apenas de procurar anúncios, mas de 
construir redes, explorar o mercado oculto e, muitas vezes, negociar adaptações com empregadores. Em 
seguida, vem o preparo para entrevistas, que pode incluir simulações, treinamento de habilidades sociais e 
estratégias para lidar com a ansiedade. Por fim, o acompanhamento no ambiente de trabalho é fundamental 
para garantir a adaptação, resolver conflitos e promover a permanência no emprego, oferecendo suporte 
tanto ao trabalhador quanto ao empregador.



Práticas Baseadas em Evidências (PBE) no 
Apoio ao Emprego

Ativação Comportamental
Retomada de atividades prazerosas e produtivas

Combate à inércia e isolamento

Incentivo à busca ativa por vagas

Participação em cursos e capacitações

Retomada de hobbies úteis

Treinamento de Habilidades 
Sociais

Melhoria da comunicação interpessoal

Preparação para entrevistas

Interação com colegas e supervisores

Resolução de conflitos

Assertividade no ambiente de trabalho

Para que as estratégias de apoio ao emprego sejam eficazes, é fundamental que elas sejam embasadas em 
pesquisas científicas. As Práticas Baseadas em Evidências (PBE) nos guiam na escolha das intervenções 
com maior probabilidade de sucesso. Duas abordagens se destacam nesse contexto: a Ativação 
Comportamental e o Treinamento de Habilidades Sociais.

Pense em um atleta que se prepara para uma competição. Ele não treina de qualquer jeito; ele segue um plano 
de treinamento comprovado, com exercícios específicos para cada músculo e habilidade. As PBEs são como 
esse plano de treinamento, garantindo que nossas intervenções sejam direcionadas e eficientes.

A Ativação Comportamental foca em ajudar o indivíduo a retomar atividades prazerosas e produtivas, 
combatendo a inércia e o isolamento que muitas vezes acompanham os transtornos mentais. No contexto do 
trabalho, isso pode significar incentivar a busca ativa por vagas, a participação em cursos ou a retomada de 
hobbies que desenvolvam habilidades úteis. Já o Treinamento de Habilidades Sociais visa aprimorar a 
capacidade de interagir de forma eficaz em diferentes contextos, incluindo entrevistas de emprego, 
comunicação com colegas e chefes, e resolução de conflitos. Ambas as abordagens são cruciais para 
preparar o indivíduo não só para conseguir um emprego, mas para mantê-lo e prosperar nele.



Legislação e Políticas Públicas de 
Inclusão: O Alicerce Legal

Lei nº 10.216/2001
Lei da Reforma Psiquiátrica

Redireciona o modelo de assistência em saúde 
mental, priorizando o tratamento em liberdade e 
a reinserção social.

Lei nº 13.146/2015
Estatuto da Pessoa com Deficiência

Reforça o direito ao trabalho e estabelece 
mecanismos para sua efetivação, incluindo 
cotas em empresas e órgãos públicos.

A inclusão pelo trabalho não é apenas uma questão de boa vontade ou de intervenção terapêutica; ela é um 
direito garantido por lei e sustentado por políticas públicas. Compreender o arcabouço legal é fundamental 
para o terapeuta ocupacional, pois ele serve como um alicerce para a defesa dos direitos das pessoas com 
transtornos mentais e para a promoção de ambientes mais inclusivos.

Imagine uma casa que precisa de uma base sólida para se manter de pé. As leis e políticas públicas são essa 
base, garantindo que os direitos não sejam apenas ideais, mas realidades protegidas e promovidas pelo 
Estado. Sem essa estrutura, os esforços individuais e terapêuticos seriam muito mais frágeis.

No Brasil, a Lei nº 10.216/2001, conhecida como Lei da Reforma Psiquiátrica, é um marco fundamental. Ela 
redireciona o modelo de assistência em saúde mental, priorizando o tratamento em liberdade e a reinserção 
social. Isso implica que a inclusão pelo trabalho não é um "extra", mas uma parte integrante do processo de 
cuidado. Além disso, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), também 
conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, reforça o direito ao trabalho e estabelece mecanismos 
para sua efetivação, como as cotas para pessoas com deficiência em empresas e órgãos públicos. Essas leis 
criam um ambiente mais favorável e exigem que a sociedade e as empresas se adaptem para acolher a 
diversidade.



A Terapia Ocupacional no Contexto da 
Reforma Psiquiátrica Brasileira

Modelo Antigo
Grande hospital 
psiquiátrico 
centralizado

Modelo Atual
Rede de CAPS, 
SRT e 
ambulatórios 
integrados

A Reforma Psiquiátrica Brasileira, impulsionada pela Lei nº 10.216/2001, transformou radicalmente o cenário 
da saúde mental no país. Com o fechamento progressivo dos hospitais psiquiátricos e a criação de uma rede 
de serviços substitutivos, o papel do terapeuta ocupacional tornou-se ainda mais central e estratégico.

Pense em um rio que mudou seu curso. Antes, a água fluía para um grande lago (o hospital psiquiátrico). 
Agora, ela se espalha por diversos afluentes e riachos (os novos dispositivos de saúde mental). O terapeuta 
ocupacional, nesse cenário, é como um engenheiro que ajuda a construir pontes e canais para que a água (o 
cuidado e a inclusão) chegue a todos os lugares.

CAPS
Centros de Atenção Psicossocial - 
Atendimento diário e oficinas 
terapêuticas

SRT
Serviços Residenciais 
Terapêuticos - Moradia assistida e 
apoio à vida cotidiana

Ambulatórios
Atendimento especializado e 
acompanhamento individualizado

Nos novos dispositivos de saúde mental, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), os Serviços 
Residenciais Terapêuticos (SRT) e os ambulatórios, o terapeuta ocupacional atua de forma integrada. Ele não 
apenas avalia as habilidades e dificuldades relacionadas ao trabalho, mas também planeja e implementa 
intervenções que visam a autonomia e a reinserção social. Isso inclui desde a condução de oficinas 
terapêuticas e de geração de renda até o acompanhamento individualizado no processo de busca e 
manutenção do emprego, sempre alinhado aos princípios da abordagem centrada na pessoa, autonomia e 
esperança.



O Papel da T.O. na Reabilitação 
Profissional: Um Olhar Holístico

A reabilitação profissional, no contexto da saúde mental, é um processo complexo que vai muito além de 
simplesmente conseguir um emprego. Ela envolve o resgate da capacidade funcional, o desenvolvimento de 
habilidades sociais e laborais, a superação do estigma e a construção de um projeto de vida que inclua o 
trabalho como um pilar de bem-estar. O terapeuta ocupacional é um protagonista nesse processo, atuando 
com um olhar holístico.

Imagine um maestro regendo uma orquestra. Ele não se preocupa apenas com um instrumento, mas com a 
harmonia de todos eles, garantindo que cada um contribua para a melodia final. Da mesma forma, o terapeuta 
ocupacional na reabilitação profissional considera todas as dimensões da vida do indivíduo – física, mental, 
social, espiritual – para criar um plano de intervenção integrado.

Isso significa que o T.O. não apenas ensina uma habilidade específica, mas trabalha a motivação, a 
autoestima, a organização da rotina, a gestão do tempo e a capacidade de lidar com frustrações. Ele atua 
como um elo entre o indivíduo, a família, os serviços de saúde e o mercado de trabalho, defendendo a 
inclusão e buscando as melhores oportunidades. A reabilitação profissional, sob a ótica da T.O., é um 
caminho de empoderamento, onde o trabalho é visto como um meio para a plena participação na vida.

Dimensão Mental
Motivação e autoestima

Dimensão Física
Capacidades funcionais

Dimensão Social
Habilidades interpessoais

Dimensão Espiritual
Propósito e significado

Organização
Rotina e gestão do tempo

Resiliência
Capacidade de lidar com 

frustrações



T.O. como Ponte: Conectando Indivíduos a 
Oportunidades Reais

Caso de Sucesso: Maria

Diagnóstico: Transtorno bipolar com dificuldades de manutenção no emprego

Intervenção T.O.:

Participação em oficina de culinária (rotina e habilidades práticas)1.

Treinamento de habilidades sociais (comunicação assertiva)2.

Acompanhamento em entrevistas simuladas3.

Prospecção de vagas em padarias com ambiente flexível4.

Resultado: Emprego em padaria comunitária, funcionária dedicada e valorizada

O terapeuta ocupacional, com sua formação única que integra saúde, educação e trabalho, atua como uma 
ponte essencial entre o indivíduo em recuperação e as oportunidades de inclusão profissional. Essa ponte é 
construída com base em uma avaliação detalhada das capacidades e desafios, um planejamento de 
intervenções personalizadas e uma advocacia contínua em favor da pessoa.

Pense em uma ponte bem construída. Ela não apenas liga dois pontos, mas é segura, resistente e facilita a 
passagem. O T.O. constrói essa ponte para o mundo do trabalho, garantindo que o caminho seja o mais suave 
e seguro possível, mesmo diante das adversidades.

Avaliação
Capacidades e desafios individuais

Planejamento
Intervenções personalizadas

Advocacia
Defesa contínua dos direitos

Inclusão
Oportunidades reais de trabalho

Um exemplo prático: Maria, diagnosticada com transtorno bipolar, tinha dificuldade em manter empregos 
devido a oscilações de humor e problemas de comunicação. O T.O. dela, após avaliação, propôs um plano 
que incluiu: 1) participação em oficina de culinária (para desenvolver rotina e habilidades práticas); 2) 
treinamento de habilidades sociais (foco em comunicação assertiva); 3) acompanhamento em entrevistas 
simuladas; e 4) prospecção de vagas em padarias com ambiente mais flexível. Com o suporte contínuo, Maria 
conseguiu um emprego em uma padaria comunitária, onde se sente valorizada e apoiada, e hoje é uma das 
funcionárias mais dedicadas. Este é o poder da T.O.: transformar desafios em oportunidades reais de vida.



Tendências e o Futuro da Inclusão pelo 
Trabalho em T.O.

Abordagem Centrada 
na Pessoa
Desejos e metas do indivíduo 
no centro do plano de 
reabilitação. O trabalho deve 
ter significado pessoal.

Tecnologias Digitais
Prospecção online, 
treinamento virtual e 
acompanhamento remoto 
ampliando o alcance das 
intervenções.

Economia Criativa
Transformação de paixões e 
talentos em fontes de sustento 
através do empreendedorismo 
social.

O campo da Terapia Ocupacional em saúde mental está em constante evolução, e a inclusão pelo trabalho 
não é exceção. As tendências atuais, alinhadas às necessidades de 2025 e além, apontam para uma 
abordagem cada vez mais personalizada, tecnológica e focada na autonomia do indivíduo.

Imagine um mapa que se atualiza em tempo real, mostrando as melhores rotas e os novos caminhos que 
surgem. As tendências são como essas atualizações, nos guiando para as práticas mais eficazes e 
inovadoras.

Uma das tendências mais fortes é a ênfase na abordagem centrada na pessoa, que coloca os desejos e 
metas do indivíduo no centro do plano de reabilitação. Isso significa que o trabalho escolhido deve ter 
significado para ele, e não ser apenas uma imposição. Outra tendência é a utilização de tecnologias digitais 
para prospecção de vagas, treinamento online e até mesmo para o acompanhamento remoto, ampliando o 
alcance das intervenções. Além disso, a integração de princípios da economia criativa e do 
empreendedorismo social oferece novas vias para a geração de renda, permitindo que as pessoas 
transformem suas paixões e talentos em fontes de sustento, promovendo não apenas a inclusão, mas a 
inovação e a sustentabilidade. O futuro da T.O. na inclusão pelo trabalho é sobre capacitar, inovar e 
empoderar.



Consolidação: O Trabalho como 
Ferramenta de Transformação

"O trabalho é muito mais do que uma fonte de sustento; é uma 
ocupação central que confere identidade, propósito e dignidade."

Chegamos ao final de nossa jornada sobre Geração de Renda e Inclusão pelo Trabalho. Vimos que o trabalho 
é muito mais do que uma fonte de sustento; é uma ocupação central que confere identidade, propósito e 
dignidade. Exploramos as oficinas de geração de renda e os empreendimentos solidários como caminhos 
para a autonomia, e as estratégias de apoio ao emprego, desde a prospecção de vagas até o 
acompanhamento, como ferramentas essenciais para a inserção no mercado formal.

Legislação e Políticas
Lei da Reforma Psiquiátrica e Lei Brasileira de 
Inclusão como arcabouço legal fundamental

Papel da T.O.
Atuação holística na reabilitação profissional 
como ponte para oportunidades reais

Práticas Baseadas em Evidências
Ativação Comportamental e Treinamento de 
Habilidades Sociais como ferramentas 
eficazes

Tendências Futuras
Abordagem centrada na pessoa, tecnologias 
digitais e economia criativa

Compreendemos a importância da legislação e das políticas públicas, como a Lei da Reforma Psiquiátrica e a 
Lei Brasileira de Inclusão, que fornecem o arcabouço legal para a atuação do terapeuta ocupacional. 
Finalmente, reforçamos o papel vital da T.O. na reabilitação profissional, atuando de forma holística e como 
uma ponte para conectar indivíduos a oportunidades reais, sempre com base nas Práticas Baseadas em 
Evidências e nas tendências mais atuais.

Em prática:

Lembre-se que cada pessoa é única e que a inclusão pelo trabalho deve ser um processo 
construído em conjunto, respeitando os desejos e o ritmo de cada um. Seja um agente de 
transformação, utilizando seu conhecimento para abrir portas e construir caminhos de autonomia e 
esperança.



Autoavaliação

1

Qual das seguintes leis 
é considerada um 
marco para a Reforma 
Psiquiátrica Brasileira e 
impacta diretamente a 
inclusão pelo trabalho 
de pessoas com 
transtornos mentais?

a) Lei nº 8.080/1990 (Lei 
Orgânica da Saúde)

b) Lei nº 10.216/2001 (Lei 
da Reforma Psiquiátrica)

c) Lei nº 13.146/2015 
(Estatuto da Pessoa com 
Deficiência)

d) Lei nº 8.112/1990 
(Regime Jurídico Único 
dos Servidores Públicos 
Civis da União)

2

As Oficinas de Geração 
de Renda, no contexto 
da Terapia Ocupacional 
em saúde mental, têm 
como principal 
objetivo:

a) Apenas a produção em 
larga escala de bens para 
venda.

b) O desenvolvimento de 
habilidades, socialização e 
resgate da autoestima, 
além da geração de 
rendimento.

c) A substituição completa 
do tratamento 
medicamentoso.

d) Exclusivamente a 
preparação para 
concursos públicos.

3

Qual das seguintes 
abordagens é 
considerada uma 
Prática Baseada em 
Evidências (PBE) e foca 
em ajudar o indivíduo a 
retomar atividades 
prazerosas e 
produtivas, 
combatendo a inércia?

a) Psicanálise Freudiana

b) Terapia Familiar 
Sistêmica

c) Ativação 
Comportamental

d) Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC) em 
sua totalidade

4

No contexto da reabilitação 
profissional, o papel do Terapeuta 
Ocupacional é melhor descrito como:

a) Exclusivamente o de encontrar vagas de 
emprego para os pacientes.

b) Atuar como um elo entre o indivíduo, os 
serviços de saúde e o mercado de trabalho, 
promovendo autonomia e inclusão de forma 
holística.

c) Limitar-se a ensinar habilidades manuais 
em oficinas.

d) Apenas realizar avaliações diagnósticas de 
transtornos mentais.

5

Questão Dissertativa
Explique, com suas palavras, a diferença entre 
uma "Oficina de Geração de Renda" e um 
"Empreendimento Solidário" no contexto da 
inclusão pelo trabalho em saúde mental, e como 
a Terapia Ocupacional pode atuar em ambos.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Lei nº 10.216/2001 (Lei da Reforma 
Psiquiátrica)

Questão 2
Resposta: b) O desenvolvimento de habilidades, 
socialização e resgate da autoestima, além da 
geração de rendimento.

Questão 3
Resposta: c) Ativação Comportamental

Questão 4
Resposta: b) Atuar como um elo entre o 
indivíduo, os serviços de saúde e o mercado de 
trabalho, promovendo autonomia e inclusão de 
forma holística.

Questão 5 - Resposta Esperada:

Uma Oficina de Geração de Renda é um espaço terapêutico-produtivo focado no desenvolvimento 
de habilidades e na produção de bens/serviços em um ambiente protegido, com ênfase no processo 
de aprendizado e resgate da autoestima. Já um Empreendimento Solidário é um modelo de negócio 
coletivo, baseado na autogestão e na distribuição equitativa dos resultados, com foco na 
sustentabilidade e na inclusão social.

A Terapia Ocupacional atua em ambos: nas oficinas, desenvolvendo habilidades e facilitando o 
processo terapêutico-produtivo; nos empreendimentos solidários, apoiando a organização, a 
gestão, o desenvolvimento de habilidades sociais e laborais, e a mediação para a autonomia e a 
participação plena dos membros.



Próximos Passos

Próxima Aula
Aula 14 – Justiça Ocupacional e 
Direitos Humanos

Foco
Direitos e equidade no acesso 
às ocupações, incluindo o 
trabalho

Objetivo
Como a T.O. atua na defesa dos 
princípios fundamentais

Recursos Adicionais

Lei nº 10.216/2001
Para consulta da legislação 
que rege a Reforma 
Psiquiátrica Brasileira.

Lei nº 13.146/2015
Estatuto da Pessoa com 
Deficiência - Para aprofundar-
se nos direitos e mecanismos 
de inclusão da pessoa com 
deficiência no trabalho.

Artigos Científicos
Sobre Práticas Baseadas em 
Evidências (PBE) em T.O. e 
Saúde Mental - Para explorar 
estudos sobre Ativação 
Comportamental e 
Treinamento de Habilidades 
Sociais.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE:

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

"A inclusão pelo trabalho é um direito fundamental e uma poderosa 
ferramenta terapêutica que transforma vidas e constrói pontes para 
a dignidade humana."

Parabéns por concluir a Aula 13! Você agora possui conhecimentos sólidos sobre geração de renda e inclusão 
pelo trabalho em Terapia Ocupacional. Continue aplicando esses conceitos em sua prática profissional, 
sempre lembrando que cada pessoa é única e merece um cuidado personalizado e respeitoso.

13
Aulas Concluídas

Parabéns pelo seu progresso!

4
Aulas Restantes

Continue sua jornada de 
aprendizado

100%
Dedicação

Seu comprometimento faz a 
diferença


